
ATA DA TERCEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DA 
PREFEITURA DE PALMAS 

Aos cinco dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e dois, às nove horas e 
dez minutos, iniciou-se no auditório da Escola de Tempo Integral Padre Jósimo, 
localizada na ACSU-NO nº 40 antiga 301 norte, município de Palmas Tocantins a 3ª 
audiência pública do orçamento participativo de Palmas com objetivo de oportunizar a 
participação do cidadão palmense e da sociedade organizada na elaboração da Lei 
Orçamentária Anual - LOA, respeitando o exercício da cidadania e o processo legal na 
priorizando das ações a serem executadas no ano de 2023. O servidor e cerimonialista 
PC iniciou a audiência agradecendo a presença da comunidade, das lideranças políticas, 
dos secretários municipais e dos técnicos da Prefeitura presentes na audiência e 
convidou o Superintendente de Planejamento e Orçamento da Secretaria de 
Planejamento e Desenvolvimento Humano, José Augusto, que iniciou com as boas-
vindas a todos os presentes na audiência e começou explicando os modos disponíveis 
de participação popular que são por meio presencial nas audiências e de modo virtual 
pelo aplicativo COLAB. Explicou também, sobre a existência das três leis que versam 
sobre o planejamento orçamentário do município: Plano Plurianual – PPA; Lei de 
Diretrizes Orçamentárias – LDO e Lei Orçamentária Anual – LOA, falou dos prazos de 
cada uma delas que o PPA tem vigência de quatro anos e a LDO e a LOA são anuais. Em 
seguida, explicou que essas escutas populares que estão sendo realizadas em 2022 
serão para priorizar as ações que serão inseridas na LOA e executadas no exercício de 
2023. Consecutivamente, José Augusto falou do formulário que todos receberam no 
credenciamento e pediu para que preenchessem para termos a dimensão das 
necessidades por bairro, e as ações priorizadas durante a audiência definirão as 
necessidades da região norte, e explicou que no final os dados de todas as audiências 
serão compilados juntamente com os dados do COLAB para definição das ações a serem 
priorizadas na LOA. Após esse momento, José Augusto passou a palavra para o 
Secretário Executivo de Desenvolvimento Urbano e Serviços Regionais Jânio 
Washington, que iniciou agradecendo a presença de todos e por terem saído de casa 
num sábado para ouvir e participar da gestão pública e parabenizou a prefeita pelo 
trabalho que vem sendo realizado no município, citou algumas competências da 
Secretaria como a gestão do ordenamento urbano, do Plano Diretor, do código de obras 
e posturas e da fiscalização de obras, atua também, na emissão de alvarás, habite-se, 
fiscalização de barulho e perturbação do sossego, invasões e ocupações irregulares de 
áreas públicas, emissão de licença e concessões para utilização do espaço público e na 
promoção da integração com os municípios vizinhos por meio de consórcios. Jânio falou 
da importância da população participar das audiências públicas, pois a Escola de tempo 
integral Padre Josimo é resultado da demanda da sociedade por meio do orçamento 
participativo ocorrido em anos anteriores e que os CMEI`s também é resultado da 
participação da sociedade na gestão por meio das audiências públicas. Em seguida, José 
Augusto falou que a região norte de Palmas nas últimas audiências foi a mais expressiva 
em número de população o que justifica a realização de duas audiências do orçamento 
participativo na região sul. Logo após, o Superintendente de Planejamento e Orçamento 
falou que na elaboração do PPA 2022-2025 a Prefeitura contou com a participação e 
contribuição dos alunos e professores do Instituto Federal do Tocantins – IFTO na 
divulgação e chamamento da população para participar da escuta popular por meio do 



COLAB, que devido ao processo pandêmico vivenciado no Brasil e no mundo não pode 
ser realizado as audiências públicas, com isso, foram somados três mil trezentos e 
cinquenta e nove participações que contribuíram para a priorização das ações que foram 
inseridas no PPA para os próximos quatro anos. Dando prosseguimento a audiência 
pública, José Augusto falou que não há limites de participação nas audiências e nem pelo 
site, que a população pode participar quantas vezes quiser, depois passou a palavra para 
o servidor Igor Melo da Fundação Cultural de Palmas, que apresentou as ações 
desenvolvidas pela pasta no ano de 2022 sendo elas: oferta de formação e concursos de 
arte e cultura à população no espaço cultural, no setor morada do sol, praça maracaípe 
e maria dos reis com oferta de 1.500 vagas, destas 1.289 já foram efetivadas; expansão 
dos equipamentos de cultura para as regiões de Taquari, Aureny e região norte com o 
credenciamento de espaços privados como a Associação de Nazaré que atende mais de 
seiscentos jovens palmenses, tem a previsão do lançamento do edital ainda esse ano 
para o credenciamento de mais empresas para tornar espaços de cultura por meio de 
convênios; fomento as atividades de cultura com a realização do Arraiá da Capital e 
editais de cultura e execução de 100% do orçamento beneficiando 164 editais 
populares, 150 projetos de cultura da comunidade; mais de 50 projetos aprovados com 
execução de 100% dos recursos da Lei Adir Blanc; mais de 160 projetos aprovados; 
realização do Festival para os jovens com prêmios; Festival de Gramado “menina bonita” 
e amostras didáticas e companhia de Teatro Fernanda Montenegro. Em seguida, José 
Augusto chamou ao palco o servidor Rafael Marcolino da Secretaria de Infraestrutura e 
Serviços Públicos que primeiramente agradeceu a oportunidade e iniciou a 
apresentação das ações já realizadas, resultados da demanda da população no ano 
passado: pavimentação do setor Santo Amaro, construção de várias unidades 
habitacionais, melhorias na infraestrutura da Palmas Brasil Norte beneficiando os 
comerciantes e moradores da região, construção das praças da 504 norte, 408 e 508 
norte e sistema de drenagem completa na 506 e 512 norte, será realizado a abertura da 
avenida NS 05 que dá acesso ao Shopping Capim Dourado, ampliação da iluminação 
pública e troca das lâmpadas por led, reforma e revitalização da Teotônio Segurado com 
asfalto e paisagismo deixando a cidade ainda mais bonita e trafegável. Falou também 
da importância da participação da população nas audiências públicas e citou como 
exemplo a quadra da 409 sul em que os moradores foram nas audiências em outros anos 
e colocaram a demanda de coleta de lixo e pavimentação dessa quadra e hoje é uma 
realidade. Em seguida, José Augusto deu início a apresentação no telão das ações a 
serem priorizadas por área e pediu para que todos pegassem o formulário para 
acompanhamento a partir do item 10 que trata da área da educação. José Augusto 
explicou a metodologia das priorizações solicitando aos presentes que levantassem os 
crachás naquelas ações que achassem prioridades para sua região, e logo em seguida 
chamou os técnicos da Superintendência de Planejamento e Orçamento para realizar a 
contagem dos votos. Consecutivamente, foi mostrado no telão ação por ação e a 
comunidade presente foi definindo àquelas a serem priorizadas no orçamento para 
2023. A contabilização dos votos indicou que na área da Educação foi priorizada a ação: 
Ampliar os programas de ensino relacionados à educação inclusiva dos alunos, que 
obteve quarenta e dois votos; na área da juventude, esporte e lazer a população elegeu 
a ação: Ofertar cursos de capacitação profissional e de preparação para o vestibular com 
cinquenta e nove votos; na Saúde a ação priorizada foi: Ampliar a oferta de consultas e 
exames especializados (tomografia, densitometria, mamografia, eletrocardiograma e 



ultrassonografia) que obteve setenta e seis votos; na área da assistência social e defesa 
dos direitos a ação eleita foi: Melhorar os Programas de Acompanhamento das crianças 
e adolescentes em situação de risco, mediante ações socioeducativas e preventivas com 
sessenta e sete votos; na temática Habitação e Regularização Fundiária foi escolhida a 
ação: Fomentar programa habitacional para famílias com renda de até 6 salários 
mínimos, com subsídios nos programas de financiamento habitacional ofertados no 
mercado financeiro com cinquenta e quatro votos; na Segurança Pública a ação eleita 
pela população foi: Criar ações específicas que visem a segurança de mulheres vítimas 
de violência doméstica (ronda Maria da Penha, botão do pânico, dentre outros) com 
sessenta e oito votos; na temática mobilidade, trânsito e transportes a ação eleita pelos 
presentes foi: Ampliar e melhorar as calçadas (acessibilidade, arborização e iluminação) 
que obteve setenta e quatro votos; na área de Infraestrutura e Planejamento Urbano 
foi eleita a ação: Construir, revitalizar e ampliar equipamentos públicos com cinquenta 
e três votos; no Meio Rural a ação mais votada foi: Impulsionar a agricultura familiar e 
orgânica com cinquenta e cinco votos; na temática Meio Ambiente e Serviços Públicos 
a ação escolhida foi: Aumentar a fiscalização e monitoramento para reduzir as atividades 
de risco ou dano ambiental (desmatamento, despejo indevido de resíduos sólidos, 
poluição atmosférica) que obteve quarenta e nove votos; na área de Economia a ação 
preferida pela comunidade foi: Investir em políticas de geração de emprego e renda com 
cinquenta e quatro votos; na Cultura e Turismo a população selecionou dentre as ações 
apresentadas a ação: Articular e fortalecer a rede de equipamentos culturais públicos, 
com programas e ações culturais para a comunidade com quarenta e sete votos; e por 
último, na temática Transparência, Gestão Pública e Tecnologia a ação priorizada foi: 
Incentivar o desenvolvimento profissional e pessoal dos servidores municipais por meio 
de capacitações, palestras, workshops, oficinas e outros, que obteve cinquenta e cinco 
votos. Após a votação pelos presentes, José Augusto abriu para que os presentes 
pudessem se inscrever para o momento de fala por dois minutos. Essa oportunidade 
seria para explanar as necessidades e demandas para a sua região. Posteriormente, José 
Augusto passou a palavra para Thales que iniciou dando os parabéns pela iniciativa da 
escuta popular pela gestão municipal e priorizou a área da cultura com a solicitação da 
expansão do espaço cultural e da biblioteca. Em seguida, Maria Luiza, do Parque 
Aquícola Sucupira, solicitou pavimentação, sinalização e iluminação para a área do 
Parque e divulgação dele no mercado local, solicitou também, a construção de uma 
cozinha para beneficiamento do pescado. Mário morador da 304 norte, solicitou 
pavimentação para do setor Lago Norte e mais investimento em infraestrutura para toda 
a região. Eutália, moradora da região norte, servidora pública e primeira suplente de 
vereadora, parabenizou o evento e solicitou melhoria da metodologia das audiências, 
pois mesmo priorizando são muitas as ações a serem executadas, e solicitou o concurso 
público para o Quadro Geral de Palmas. Maria do Carmo, moradora da Arno 42, 
parabenizou o trabalho realizado pelos técnicos da Prefeitura e solicitou drenagem para 
as quadras da região norte devido as chuvas e alagamentos que trazem muitos 
transtornos para os moradores. Mafalda, moradora da 303 norte e assistente social 
solicitou mais qualidade no atendimento da saúde, incentivo ao consumo de produtos 
naturais, preservação da mata e das nascentes dos rios, fiscalização da BRK para 
melhoria da qualidade da água, incentivo a cultura popular, ao empreendedorismo e ao 
turismo local, valorização dos pequenos produtores e realização de parceria com 
organizações locais. Venínio, da 607 norte, solicitou ampliação do serviço da rede de 



esgoto, construção de praça e posto de saúde na sua quadra, solicitou também, coleta 
de lixo e rede de água e iluminação para o setor Sonho Meu. Silvana, moradora da 307 
norte, parabenizou a todos pelo evento e pediu pela região rural para fortalecer os 
produtores, solicitou ponto de ônibus, posto de saúde e creche para a sua quadra. Carlos 
Antônio, solicitou mais investimentos para o combate as queimadas, incentivo a 
produtos orgânicos e agricultura com selo municipal, automatização por aplicativo da 
marcação de consultas na rede de saúde e realização de concurso público. Rubenilton, 
morador da Arno 72, solicitou priorização para a área do esporte com a ampliação do 
campinho de futebol com escolinha no Complexo Esportivo. José Moreira da 408 norte, 
pediu por estacionamento na área comercial e construção de praça na sua quadra, além 
de solicitar a conclusão das obras iniciadas e de melhorias na sinalização. Eliane, 
Assistente Social e moradora da 402 norte, solicitou mais recursos para o combate as 
queimadas e cuidado com as nascentes, construção de Centro de Cultura, Coleta seletiva 
em várias regiões de Palmas e selecionar outra empresa para melhorar o serviço de 
transporte público na capital. Cícero, Presidente da Associação de moradores da 806 sul, 
solicitou melhorias na entrada da quadra e drenagem devido à alagamentos na quadra. 
Gabriel, Presidente da Associação de moradores do Lago Norte, solicitou regularização 
fundiária e ampliação da oferta de medicamentos em todas as Unidades de Pronto 
Atendimento independente de dia e horário. Francisca solicitou melhorias nas paradas 
de ônibus, ampliação de políticas para o idoso, melhoria da saúde, educação, cultura e 
esporte para a juventude, além da agricultura familiar e realização de concurso público. 
Douglas Ricardo iniciou cobrando a presença dos vereadores e da prefeita nas 
audiências e parabenizou os técnicos da Prefeitura pelos eventos já realizados, solicitou 
a volta dos projetos sociais para os jovens da região norte. Dorismar morador da 403 
norte, solicitou rede de esgoto e construção de praça na sua quadra. Alberto, Presidente 
da Associação da Arso 63, pediu pelo saneamento básico na capital e pavimentação na 
sua quadra. Cunha, representante da Federação dos Moradores da capital, solicitou 
construção de creche e mais investimento nas escolas para melhor desempenho das 
funções pelos professores. Carlos, falou da necessidade de construção do Parque João 
do Vale na região sul, solicitou asfalto na baixada do setor Aureny III e a construção de 
um centro de especialidades de saúde na região sul. Por último, Cida Rozeno, Presidente 
do Conselho Municipal das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de 
Palmas (COMAM), agradeceu a oportunidade e destacou a importância da participação 
da população e dos presidentes dos bairros nas audiências e ainda solicitou melhorias 
nas políticas para os idosos da capital e terminou parabenizando a equipe da Prefeitura 
pelos eventos já realizados nas outras regiões. Depois da explanação de todos os 
inscritos, as três áreas priorizadas foram: Mobilidade Urbana, Trânsito e Transportes, 
Segurança pública e a Saúde. Após o termino da votação e seleção das ações pela 
comunidade da região norte e não havendo mais nada a ser tratado José Augusto 
agradeceu a presença e participação de todos e a audiência foi finalizada às doze horas, 
tendo sido lavrada esta ata que segue assinada por mim e pelos demais presentes 
conforme lista apensa. 

Welma Ferreira de Melo 
Gerente de Planejamento 


